
STF reduz poder de Cunha sobre análise de contas de Dilma
O ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal (STF), decidiu ontem que as contas 
de presidentes da República precisam ser votadas por sessão conjunta do Congresso – formada por 
deputados e senadores – e não separadamente pelas Casas Legislativas. A decisão enfraquece as 
articulações do presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), que ditava o ritmo do processo 
de apreciação do balanço contábil de Dilma Rousseff. Com a determinação de Barroso, em caráter 
liminar, a eventual votação pelos parlamentares das contas do ano passado da petista deve ser 
conduzida pelo presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), que também preside o Congresso 
e tem se aproximado do governo nos últimos dias. Ontem, o TSE retomou e suspendeu, por tempo in-
determinado, votação sobre reabertura de ação do PSDB que pede impugnação do mandato de Dilma 
Rousseff. Dois ministros votaram pela continuidade do processo antes da suspensão.

Janot diz que presidente da Câmara usa cargo em defesa própria
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, enviou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) resposta ao pedido da Câmara – feito por meio da 
Advocacia-Geral da União (AGU) – para anular provas contra o presiden-
te da Casa, Eduardo Cunha. Para Janot, a Câmara atuou em “exclusivo 
interesse particular” de Cunha e evocou, “em pleno século 21, decantado 
vício de formação da sociedade brasileira: a confusão do público com o 
privado”. Ainda segundo o chefe do Ministério Público Federal, Cunha 
“solicitou a intervenção da advocacia pública em seu favor, sob o parco 
disfarce do discurso da defesa de prerrogativa institucional”.

Governo sugere dividir parte do lucro do FGTS com trabalhadores
O governo vai propor divisão de parte do resultado financeiro do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) com os trabalhadores, em uma espécie de distribuição de dividendos. A ideia 
é se contrapor ao projeto apadrinhado pelo presidente da Câmara, Eduardo Cunha, que dobra a 
remuneração do fundo para depósitos feitos a partir de janeiro e deve ir a votação na semana que 
vem. O receio do governo é que a proposta de Cunha esvazie os cofres do FGTS, principal fonte de 
recursos para financiamentos nas áreas de habitação, saneamento básico e infraestrutura.

● Dilma em Pernambuco e na Bahia
A presidente Dilma Rousseff participa, pela 
manhã, de cerimônia de entrega de casas do 
Minha Casa Minha Vida em Petrolina (PE). 
À tarde, ela se reúne com empresários em Sal-
vador e participa, ao lado dos ministros Nelson 
Barbosa (Planejamento) e Armando Monteiro 
(Desenvolvimento), do evento Dialoga Brasil.

● Levy em São Paulo e no Rio
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, partici-
pa, pela manhã, de encontro da Amcham, em 
São Paulo. À tarde, ele vai a seminário sobre 
inflação e crescimento da FGV, no Rio.

● Tombini abre seminário do BC
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, faz a abertura, às 9h, de seminário 
promovido pela instituição, em São Paulo.

● Lula em Ato pela Educação
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
ministro Renato Janine (Educação) partici-
pam do Ato pela Educação, em Brasília.

● Pesquisa Anual do Comércio
O IBGE publica, às 10h, os resultados de 
2013 da Pesquisa Anual do Comércio.

● Indústria dos EUA
Os Estados Unidos anunciam, às 10h15, a 
produção industrial de julho. 
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STF reduz poder de Cunha 
sobre análise de contas de Dilma
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UnB retoma aulas 
em situação crítica

Zero Hora� (RS)

Nova fase da Lava-Jato 
mira no Planejamento

Gazeta do Povo � (PR)
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Aneel propõe redução na conta de luz
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TSE resgata risco político e dólar supera os R$ 3,50
A discussão no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) de um pedido de impugnação da chapa 
de Dilma Rousseff na última eleição resgatou, no mercado financeiro, os temores em 
torno da crise política. O debate na corte reforçou o avanço do dólar ante o real, deu 
suporte à alta dos juros futuros e penalizou a Bovespa. O avanço da moeda americana 
no Brasil encontrou apoio também no exterior, onde as divisas de países exportadores 
de commodities voltaram a cair. O dólar à vista subiu 1,01% ante o real, encerrando 
aos R$ 3,5080. Já a moeda para setembro avançou 1,03%, para R$ 3,5395. A Bovespa, 
por sua vez, emplacou a terceira sessão consecutiva de baixa e atingiu o menor nível 
desde 2 de fevereiro. Não bastasse o clima político ruim, alguns balanços trimestrais 
prejudicaram papéis específicos, como Banco do Brasil e CSN, e os investidores estran-
geiros atuaram na ponta de venda de ações. O Ibovespa fechou em baixa de 0,78%, aos 
48.009,56 pontos. Em três dias, cedeu 2,72%. Na renda fixa, as taxas dos contratos 
futuros de juros avançaram após três dias de quedas. O contrato para janeiro de 2017, 
por exemplo, marcou 13,93%, ante 13,87% de quarta-feira, enquanto o vencimento 
para janeiro de 2021 indicou 13,45%, ante 13,39%. Em Nova York, Dow Jones fechou 
em leve alta de 0,03%, S&P 500 cedeu 0,13% e Nasdaq caiu 0,21%. 

MERCADO FINANCEIRO

CSLL maior pode custar R$ 6 bi por ano a bancos
A senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR) previu que os bancos vão pagar por ano R$ 6 bilhões a 
mais com o aumento da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) proposto no seu rela-
tório da medida provisória (MP) 675. As novas alíquotas valerão a partir de 2017. Ela defendeu a 
elevação da carga tributária das instituições financeiras diante dos altos lucros registrados por 
elas nos dois primeiros trimestres do ano. “Está na hora do andar de cima colaborar com o ajus-
te fiscal”, afirmou a senadora. O parecer de Gleisi elevou de 20% para 23% a alíquota da CSLL 
para os bancos. Antes da MP, o porcentual era de 15%. Por outro lado, a senadora deu um alívio 
para as cooperativas de crédito, que terão alíquota de 17%. Gleisi negou que tenha combinado 
o aumento adicional da carga tributária dos bancos com o Palácio do Planalto. A medida acaba 
ajudando a reforçar o caixa da União, diante do cenário de piora das contas públicas. A MP 
precisa ser aprovada pelo Congresso até 18 de setembro, quando perde a validade.

Odebrecht deve assumir obras do Dnit na BR-163
Com o caixa apertado e com dificuldades para contratar, o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) deverá transferir para a 
concessionária da Rota do Oeste, a Odebrecht Transport, obras de recu-
peração, conservação e duplicação de um trecho de 108 km na BR-163, 
em Mato Grosso. Os investimentos previstos são de R$ 1 bilhão. O trecho, 
entre Cuiabá e Rosário do Oeste, faz parte da concessão da Odebrecht 
Transport. Havia, porém, o compromisso de o Dnit realizar as obras - o que não ocorreu.

Queda do yuan mostra desafios da China, diz Fitch
A agência de classificação de risco Fitch disse ontem que a desvalorização do yuan em mais 
de 3% em relação ao dólar desde terça-feira é uma mostra tanto da pressão sobre a econo-
mia da China como do compromisso do país com reformas voltadas ao mercado. Segundo 
a Fitch, o processo de reforma visa combater “fraquezas estruturais não resolvidas” do país. 
Permitir que os mercados tenham mais liberdade traz riscos, mas as autoridades parecem 
ter percebido que ainda mais arriscado seria não agir, de acordo com a agência. 

Empresas cortam custos e elevam 
lucro operacional em ano de crise
Levantamento feito pelo Insper a pedido do 
jornal Folha de S.Paulo mostra que as grandes 
empresas brasileiras se prepararam para a crise 
cortando gastos e aumentando a eficiência em 
seus negócios. Com base em balanços de 40 
companhias abertas que divulgaram seus dados 
até quarta-feira, o estudo concluiu que elas tive-
ram aumento de 9,3% em seu lucro operacional 
no 1º semestre de 2015 em comparação com 
mesmo período de 2014. O resultado ocorreu 
apesar de uma queda de 0,3% na receita total. 
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,62%
0,10%
0,84%

0,1929%
1,0846%

  -0,78%; vol. R$ 5,830 bi
0,7139%

 0,13729/0,13745
 0,13746/0,13772

0,47%
14,13%

R$ 3,5070/R$ 3,5080
R$ 3,4400/R$ 3,6600
R$ 3,7730/R$ 4,1030
R$ 3,6133/R$ 3,7133

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (12/08)

TBF (12/08)

Ibovespa (13/08)

Poupança Nova (14/08)

CDB pré 33 dias (13/08)

CDB pré 60 dias (13/08)

CDI acumulado mês (13/08)

CDI anualizado (13/08)

Dólar Comercial (13/08)

Dólar Turismo (13/08)

Euro Turismo (13/08)

Dólar Papel SP (13/08)

Parlamento grego aprova terceiro 
pacote de resgate graças à oposição
O Parlamento da Grécia aprovou hoje o terceiro 
pacote de resgate de Atenas com os credores do 
país, numa votação que dependeu do apoio de 
oposicionistas. A aprovação, que se deu por 222 
votos a favor e 64 contra, veio após uma sessão 
que atravessou a madrugada e foi marcada por 
atrasos e longos debates sobre o pacote de cerca 
de 85 bilhões de euros que prevê profundos cortes 
de gastos e aumentos de impostos. O primeiro-
ministro grego, Alexis Tsipras, tem sofrido graves 
críticas da linha-dura de seu próprio partido, o 
esquerdista Syriza, por ter cedido às exigências dos 
credores de introduzir medidas de austeridade.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Votação da Agenda Brasil amplia cisão dentro do PMDB
A intenção do presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), de acelerar a aprovação da 
Agenda Brasil, conjunto de propostas feitas por ele ao governo para incentivar a economia, 
estremeceu ainda mais suas relações com o presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). Renan disse ontem que pretende apresentar na próxima segunda-feira um “cronograma 
detalhado” de votação das propostas. Sobre o projeto que acaba com a desoneração da folha 
de pagamento, Renan propôs um acordo entre as duas Casas, mas Cunha rejeitou a ideia.

PF investiga escritório ligado a Gleisi Hoffmann
A Polícia Federal fez ontem buscas no escritório de advocacia de Gui-
lherme Gonçalves, suspeito de ter recebido mais de R$ 6 milhões em 
propina da empresa Consist Software, que desde 2010 presta serviços 
indiretamente ao Ministério do Planejamento. O advogado, sediado 
em Curitiba, é ligado ao PT e próximo da senadora Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) e de seu marido, o ex-ministro Paulo Bernardo (Planejamento 
e Comunicação). O escritório de Gonçalves foi, segundo a força-tarefa 
da Operação Lava Jato, um das seis pessoas jurídicas usadas como canal para pagamento de 
propinas utilizado por Alexandre Romano, ex-vereador de Americana (SP) pelo PT. Romano foi 
preso temporariamente ontem pela manhã em São Paulo. Ele foi o único detido na 18ª fase da 
Lava Jato, batizada de Pixuleco II. O ex-vereador é suspeito de movimentar propinas de R$ 50 
milhões a partir de um contrato obtido pela Consist em 2010, envolvendo o Planejamento. Ele 
também tem boas relação com o PDT e, no PT, é próximo do grupo do ex-ministro José Dirceu.

Protesto foca PT e CUT pede ‘exército’ pró-Dilma
Os três principais grupos que lideram a convocação para protestos contra a presidente Dilma 
Rousseff e o PT, no domingo, decidiram adotar três palavras de ordem em comum: “Fora 
corruptos”, “Fora Dilma” e “Lula nunca mais”. Em paralelo, movimentos sociais voltaram a 
dar apoio à petista em ato no Palácio do Planalto, no qual o presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Wagner Freitas, falou em ir às ruas “de armas na mão”. Ele disse que 
os movimentos sociais serão o “exército” que vai “enfrentar essa burguesia” na defesa do 
mandato de Dilma. Os protestos foram convocados para mais de 200 cidades do País.

Após críticas, Scioli declara 
emergência em província
Alvo da oposição por viajar à Itália enquanto 
a província que governa tem 40 municípios 
inundados e 6 mil habitantes desalojados, 
o candidato governista à presidência da 
Argentina, Daniel Scioli, declarou ontem 
“emergência hídrica” e justificou sua decisão. 
“Depois da eleição, com a avaliação de que 
a água estava baixando, viajei. Quando me 
informaram da ameaça do vento sudeste 
decidi voltar”, afirmou na capital da Província 
de Buenos Aires, La Plata. Scioli passou 
cinco horas na Europa, onde iria se consultar 
com médicos, e 26 horas nos voos.

Kerry desembarca hoje em 
Cuba para reabrir embaixada
O secretário de Estado americano, John 
Kerry, reinaugura hoje, numa cerimônia em 
Havana, a embaixada dos Estados Unidos 
em Cuba, fechada desde 1961. A solenida-
de é resultado de acordo firmado entre os 
governos de Barack Obama e Raúl Castro. 
Quando desembarcar, Kerry - primeiro se-
cretário de Estado a visitar a ilha desde 1945 
- levará a esperança de vida melhor para 11 
milhões de habitantes do país. Com salários 
que quase nunca chegam ao fim do mês, 
muitos cubanos esperam que a retomada de 
relações dê impulso à economia local.
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Ministros do TCU fazem manobra para 
perdoar ‘pedaladas’ da gestão Dilma
Ministros do Tribunal de Contas da União (TCU) 
ligados ao PT e ao PMDB manobram para reto-
mar a votação do processo sobre as “pedaladas 
fiscais” do governo federal em 2014 e considerá-
las legais, informa o jornal O Globo. O ministro 
Vital do Rêgo, relator do recurso, já aceitou 
rever oito dos 30 questionamentos do TCU, um 
indicativo de que as principais acusações do 
processo das “pedaladas” poderão ser anuladas. 
Três ministros ouvidos pelo jornal confirmaram 
a manobra. Anteontem, o governo de Dilma 
Rousseff ganhou mais 15 dias para responder aos 
questionamentos enviados pelo TCU.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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Ex-ministro da Defesa de Hugo Chávez, 
Raúl Baduel é libertado após 6 anos
O ex-ministro da Defesa venezuelano Raúl Baduel 
- opositor do governo de Nicolás Maduro - teve liber-
dade condicional concedida ontem, de acordo com 
sua defesa, e deve cumprir o resto da pena em casa. 
A decisão aconteceu um dia depois de um tribunal 
conceder liberdade condicional ao também opositor 
Daniel Ceballos, condenado por apoiar manifestações 
contra Maduro. Ex-aliado do então presidente Hugo 
Chávez, Baduel ajudou a reconduzir o líder venezue-
lano ao poder após tentativa de golpe, em 2002. Ele 
foi condenado a oito anos de prisão e cumpriu seis em 
regime fechado, acusado de corrupção. Oposicionistas 
do regime alegam que as acusações foram forjadas.

Kroll desiste de CPI da Petrobras
O relatório da empresa de espionagem Kroll enco-
mendado pela CPI da Petrobras apontou suspeitas de 
que 12 alvos das investigações podem manter fora do 
país 56 contas bancárias e patrimônio no Brasil ainda 
desconhecido da Operação Lava Jato. A Kroll, contu-
do, não repassou detalhes aos parlamentares. Para 
isso, cobrava da CPI a assinatura de um novo contrato 
que, ao final, poderia chegar a R$ 10 milhões. Apenas 
para levantar suspeitas, a empresa cobrou e a Câma-
ra aceitou pagar R$ 1,18 milhão. Sem acordo, a Kroll 
anunciou ontem que não vai continuar os trabalhos. 
A Kroll investigou delatores do esquema como Pedro 
Barusco, Alberto Youssef e Julio Camargo.
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Elevado perde nome da ditadura e será apenas Minhocão
O Elevado Costa e Silva deve oficialmente passar a se chamar Minho-
cão. Esse e outros 21 logradouros foram incluídos em um programa do 
prefeito Fernando Haddad (PT), chamado “Ruas de Memória”, para alterar 
o nome de vias e demais endereços relacionados à ditadura militar - uma 
recomendação da Comissão Nacional da Verdade. A maior parte dos 

nomes será escolhida após discussão com moradores. No caso do Elevado, porém, a Prefeitura 
vai aproveitar um projeto de lei de 2013 do atual secretário municipal de Cultura, Nabil Bonduki.

Pressionado, Dunga convoca Kaká
O técnico da seleção brasileira, 
Dunga, decidiu apostar na 
experiência para superar a 
pressão por um bom ren-
dimento nas Eliminatórias 
da Copa da Rússia. Ontem, 
convocou o meia Kaká (Orlando City), de 33 anos, 
para os amistosos de setembro contra Costa Rica 
e Estados Unidos. A disputa por vagas na Copa de 
2018 começa no mês seguinte. Dunga também 
chamou Neymar, apesar do jogador estar suspenso 
e com caxumba, Daniel Alves e Hulk, mas deixou de 
fora Thiago Silva. Na lista de 24 jogadores, há três 
estreantes na seleção: Lucas Lima (Santos), Dou-
glas Santos (Atlético-MG) e Alisson (Internacional).

STJD pode punir árbitros por protesto
O STJD estuda aplicar algum tipo de punição aos 
juízes que protestaram, na rodada do meio de sema-
na, contra o veto da presidente Dilma Rousseff ao 
artigo do Profut que garantia direito de arena para a 
categoria - 0,5% do valor pago pela TV para a trans-
missão das partidas. O procurador-geral do tribunal, 
Paulo Schmitt, informou ontem que irá analisar 
o caso e, se verificar infrações, os manifestantes 
podem ser suspensos por prazo indeterminado e 
estão sujeitos a multa entre R$ 100 e R$ 100 mil. O 
presidente da CBF, Marco Polo Del Nero, também 
criticou o movimento. “O momento não era oportu-
no. Vamos analisar com a Comissão de Arbitragem’’, 
disse, sobre possíveis punições aos árbitros.

Ex-servidores são presos por propina sobre ICMS
Dois ex-delegados tributários e um inspetor fiscal aposentado, ligados à Secretaria Estadual 
da Fazenda de São Paulo, foram presos na manhã de ontem. Eles são suspeitos de fazer parte 
de um esquema milionário de pagamento de propinas por parte de empresas que devem o 
Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). O valor desviado pode ultrapassar 
R$ 35 milhões. Até agora, dez envolvidos foram presos em menos de 30 dias. Os delegados 
Newton Cley de Araújo e Emílio Bruno, além do inspetor Malvino Rodrigues, foram exonerados 
pela gestão Geraldo Alckmin (PSDB), no começo de julho, após o doleiro Alberto Youssef - um 
dos principais delatores da Operação Lava Jato - dar detalhes do esquema de corrupção. Na 
ocasião, pelo menos dez funcionários foram afastados. Além das declarações de Youssef, a 
investigação do esquema conta também com a ajuda de um dos fiscais presos. Ele não fez 
delação premiada, mas os investigadores não descartam um acordo desse tipo com o acusado.
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GERAL ESPORTES

Justiça pode obrigar Estado a fazer reforma em presídios
Por decisão unânime do Supremo Tribunal Federal (STF), o Judiciário pode obrigar o Executivo 
a realizar obras emergenciais em presídios, mesmo quando o governo alegar falta de recursos. 
Os ministros acataram o argumento do Ministério Público do Rio Grande do Sul de que é dever 
do Estado “assegurar a integridade física e moral dos detentos”. O MP gaúcho havia proposto 
uma ação exigindo que o governo reformasse o Albergue Estadual de Uruguaiana. Como a ação 
ganhou repercussão geral, o entendimento do Supremo vale para casos semelhantes.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Juízes de SP mantêm presos 3 
em cada 4 suspeitos de tráfico
De cada quatro pessoas presas e levadas 
à presença de um juiz sob suspeita de 
tráfico de drogas no Estado de São 
Paulo, três permanecem encarceradas 
por ordem do magistrado. O dado foi 
levantado pelo Tribunal de Justiça e 
deve ser utilizado pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STF) no julgamento sobre a 
descriminalização do porte de drogas ilí-
citas para consumo próprio. O caso, cujo 
julgamento deveria ter começado ontem, 
foi adiado para a semana que vem.

MP investiga salários de gestora 
de hospitais universitários
O Ministério Público Federal no Distrito Fe-
deral entrou com ação civil pública contra a 
Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, 
que faz a gestão de hospitais universitários 
federais, por não dar transparência aos 
salários dos servidores, como manda a lei. 
Uma investigação do MPF mostrou que pelo 
menos 35 pessoas receberam salários da 
empresa sem serem servidores ou presta-
rem serviço. Após a ação do MPF e telefone-
mas do jornal O Estado de S.Paulo, a estatal 
publicou ontem, por volta das 21 horas, os 
salários dos servidores em seu portal. 

Posso ir a qualquer lugar, diz Del Nero
O presidente da CBF, Marco Polo Del Nero, afirmou 
ontem que ainda vai avaliar se acompanhará a 
seleção em seus próximos dois amistosos, marca-
dos para o início de setembro, nos Estados Unidos. 
“Posso ir a qualquer lugar do mundo”, garantiu, ao 
ser questionado se teria receio de visitar o país cuja 
Justiça conduz as investigações de corrupção no 
futebol. Desde que estourou o caso de corrupção 
que culminou na prisão do vice-presidente da CBF 
José Maria Marin, Del Nero tem evitado comparecer 
a eventos fora do Brasil. Não esteve, por exemplo, no 
sorteio das Eliminatórias da Copa, ocorrido na Rússia.
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